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A L 
QUINZENARIO ILLUSTIXADO 

E, 

BARCELLOS IIX 50 ANHOS 

Proscguimos hoje com a historia da Gipe'linlla 
dl: Santa Martha, de ha cincocuta annos para cá. 

Era, como dissemos, a nossa Santa. Martha 
d'Arcuzelto muito venerada por seus nunrerosis-
,,imos devotos, havia ali, na capellinha, urna 
sa reza,la todos os dominsos e dias santificados, e 
foi seu u;timo eap,?11io o rev,° Antonio do Porto 
Paiva, egresso fralloisc:ulo, meu sawlosissimo e 
vemeran to prefesser de inst•ncc•io primaria, por-
tugnez, fraucez e inglez, em cujas lioguas era ver-
sad•issimio; o padre mais ilhlstrado e alais modes-
to, que. eu tenho conhecido n'este concelho de 
Bar,;ellos. Pois era este thezouro de saber e de 
Virtu les, que aí vivia u'urn casebre qualquer, no 
Lampo cte S. José, que, ao sallil• do coro no 130111 
Jezus da Cruz aonde era capcll,ìo coveiro, ia di-
aer missa à capella de Santa Martha, e alo raro 
levava um rios ' ells dlsclpulos para Ille ajudar á 
)missa. L foi muitas vezes Manuel Leite, Joa-
quim Leite, Joaquim Pacs e lsvaristo Barroso, que 
todos foram discipnlos d'elh, nos seus ultimo, an- 
nos de leCCrorlalCentU 

fluem sustentava esta missa, é o que eu não sei, 
Não raro haviam ali missas solerrrnes em cuni-

primento de votos feitos à Padroeira, da capellinha. 
Não errarei ao dizer, que a ultima missa ,olem-

ate, que ali se celel,rou, foi no dia 8 de setembro 
de 1859 em satisfaçÃ- o do um voto feito pela sr.a 
I), Suzana Dourado de Figueirêdo, saudosa esºIn-
lu•e lembrada tia materna do amigo maisinsepara-
vel, que eu tenho, Foi celebrante o palre José 
Vicir,a de Souza Coutinho, que falleceu abbado de 
1lcgniào; acolitou diacono o padre José Villas, e 
de subdiacono o padre Antonio Paes, que então 
tinha apenas o grau de subdiacono, e, creio que 
k)f então que cite exerceu aquella ordom pel pri-
meira vez. Os tres levitas, iodes muito novos e 
nnlito dados, estiveram perto de tirar a maior se-
riedade a uru acto Lio solemne, por que, ao padre 
\'illasprincipiar a cantar o Evangelho-4,iber ge-
nerationis Jesu Christi filii 1)avid„—os dous, cele-
brante e subdiacono, principiaram de sorrir-se, •o 
que se contagiou ao proprlo cal:tante, e esteve 
agulho a descambar em uma gargalhada geral. A 
capella já emito estava mal venerada, o tanto que 
l'ci preciso pôr-lhe alguns adornos cujo scrvifo foi 
+,ncarregado a l3oaventura José da Silva, servo elo 
'S,enbor da Cruz. Foram olliriantzs o parocho da 
ro,,mezia d'Arcuzello, palres Joao Fernandes, 

-soão Jeronynio Pereira do Valle e Bento José Bar-

bosa; estes dous ultimos acorupall!)aram a missa a 
cante-chio, e dos primeiros um era mestre de cc-
remloidas, e o outrc+ thuriferario. 

1\ào me consta, que ali se celebrasse outra mlis-
sa solemne, A capella esta hoje votada ao mais 
odiento ahan,lono, despresada, profanada, e entre-
gue ao servíc•,o de 011;rto de despejos, 

lira a capella de Santa ,1lartha o atractivo para 
que muitas pessoas da villa por ali fossem d:ir os 
seus passeios aos domingos, indo pela Granja er•,-
gressan lo pela Pedra do Couto. Dous armadores 
deste passeio, e devotos de Santa Martha, qrt+', 
invariavelmente todos os dias, sem faltar um saí, 
f iziam► esto passeio, e iam rezar a Santa Martha, 
eram os dous velhotes, e, amigos velhos, Marnel 
Sohasti;io li. rlrigues da Cunha, nego iaute, mora-
dor ua Gaza que é hoje do meu arraigo Secimdiw) 
l'.;teves, e João do campo da Feira,ou João da lo-
ja, assiin conhecido, que morava na eaza, que bo-
je p3rtence, depois de reconstruiria de novo, aos 
1 er;leiros do meu sau!loso amigo Custodio Rodri-
gues Leite, 

Ao declinar da tarde sabia Marmel Sebastián 
montado em dous enormes tamancos, que pan -
ciam duas carretas: meias de 13, de pizão, até ao 
joelho; uru enorme capote de portnholas e dr. 
enorme golla, encimado por uma cartona fina, qtw 
arncaca devassar os seriredus da lua, dirigia-se à 
porta de Joio do campo da beira, que, com trago, 
em tudo igual, se abeirava do seu amigo e compa-
nheiro; e U atravessava, agnelle par de velhos, 
respeitaveis e respeitados, o campo da Feira enl 
direcç.io á Granja, seguindo até á capella deSant:t 
Martha, aonde faziam orarão; e de lá voltavam 
pela Pedra do Conto ao emlho:;ar da noite, deixan-
do Manuel Seblstião o seu amigo em eaza, à hora 
ele ensacar a ceia, que lhe vinha feita de eaza de.. 
Maria Ventura, e re,;olhen 1o'-se cite, para cear tam-
bem, fazer em seguida as suas oracões, dàr eav a-
ro, coma a mesma toilrtte elo passeio, )elas to-
ras dos negociantes visinhos, e, a horas Jo toque 
de recolher no sino da•cadeia, entregar-se nas nrins 
de Morp:lcu, para que, ao outro dia, repetisse, :is 
mesmas horas, a mesmissima coisa do dia antec+,-
dente. Os dous peregrinos á Santa Ilartha, er,i 
dias de chuva, levavam, cada um, o seu enorme) 
guar,la-chuva de panninho vermelho, com varas 
ele barba de haleia e castão com urna figa de osso, 
como então se usava; e, em dias claros, uzav:im 
gran.tos laengallas ele cana com castro de prata. 
Conservaram sempre este costume. até à quebra 
do Jogo do campo rla Feira, que foi tido semprk,, 
pelo negociante mais cadialhcirado de I3arcM'os, 



A LAGRIMA 

e que veio a acabar ntizeravelntente; facto que 
snrprehendeu toda a gente da villa, e que inipros-
si inou de tal puído o seu intimo e velho amuo 
Manuel Sebast ião, que, pódo dizer-se, que mui a 
roais teve saúde. 

llavia na ca lella, e perto do altar, rani buraco 
na parede aonde, diziam, ouviria a corrente do 
rio Jordão quem ali aplicasse o ouvido; do mulo 
flue muitos eram os que cabiam na esparrella; e a 
surpreza da corrente do Jordão tiansfurmava•sc-
Ihes em uma grande cabe('xula contra a pe lraria 
ria parede. CoM a abertura da linha de ferro pelo 
monte a Santa Marta, ac uillo está tudo tran for-
inado; e a velhinha capeM tem vergonha de quo 
a vejam, rnxultarulo•se mais acima, e acrnichegau-
do-se para a sombra de arvores o de silvas, que 
lhe vão encobrinlo a sita nudez, o seu esiitiacello 
e a sua tristissima defira dação. 04 gemídog que a 
capellinha solta ao desconjuntarem-se-lhe os mern-
bros, produzirio no espaço o ecoo das mais desa-
grtdiveis diSSonattcias? 

Cremos, que sim  
eacneWae. 

No tribunal estavam prevenidos os of iciaes de 
juizo e a força militar, para darem livre entrada 
a todos os representautes da iniprensa, na oa,;asião 
do julgamento do {telho. 
A um tios otliciacs, o MiscanrhJha, disse o Sr. 

juiz que mau lasse entrar para a t ia, luro que, 
c pegasse, o homem do • Jau iro ,>. Miscamli l ia es-
palhou iniinediantente quo vinha uni redactor d'a-
rp ielle díario, do Porto, fazer roportagem, e que 
o sr. juiz até o reconimendara especiahnente. 

Chega, finalmente, o espera-Io escriptor, e a no-
va corre lo-o na sala. Poréiri, qual o espanto de 
todos, ao ver que em vez de apfarceer um jorna-
lista, apparece um entregador do jorwws... 

\rio ê de admirar que o Pedro s^, tora, por jor-
nalista, se ha tara ahi tanto jorikllista que se con-
funde com o Pedro... 

F., ín livídualidade por todos conkcída, 
poz-se no dia ale feris defuntos a pé às :1 horas da 
Manhã. N'uui passeio pela villa, passou em frente 
aos Terceiros. Vila luz na porta d'entr.ada ala sa-
cristia. 

Minta luz acesa? tilo quo se trataria? bI)e rou-
ho? ¿Ou seria algum inagusto, tão vulgar n'essas 
noites mereucorias? 
Tentou fugir, com mé:lo dos ladnies, mas alem-

Lranca tias castanhas, e do vinho, encorajou-o. 
FOI, pé ante pé, ao ponto desejado. Metteu I ci-

meiro a cabeça e deparou se Ihs unicamente a luz. 
i,.ntrou, chainando, e nutgueui lhe respondia. Pa-
r,i entreter o ocio, agarrou-se à corda ala sineta e 
toou, e tornou a tocar. 

Co:neçiram a vir fieís e F., desen;anava-os 
do Urro, assim: 

—Ihtv•"sia missa nio: (puto estala rnunta taxa-
da c tocála 4ii1't dota vezes. 

Surre B, nto, sa;hristã), estr :ntuthado. 
—óQueni foi que te nra.i.lou tocar o sino, F,? 

Vitz al[num pa ire? 
—Padre séla (lenta e eu ajaula missa, yBenti-

nha quê quo vrI toai sininha outa vé? 

S0 em vez de F. se a-:arrar .I conta da sinAa, 
se agarrasse a wn copo d':un.uuniaco... 

NOTAS DA QUINZENA 
Um movimento desuFarlo pelas ruas, ap^sar de 

cahir uma clittva m;tleroMI:tmente impertineut•,. 
x 

Chegou o Rolho, veio o Ralho, vae ser julga-
do o Klho—agu0llrtiudividutlidadegne, fez e;tr-
ragar < to oonibras de medo muito boa gente dei 
coo:ellio e tl'esta villa... Um modo que t•aat;t 
aJ exagero 

Não se vinha a Barcellos :i botica porque o 
Itelho apparecia; não se ia d'tuma a outvt fre-
gu-zia; wnn até de noite sc vinliNá jauella. 

l' Iambo nio matava niugu^m: tini furto agíl;. 
it•n roubo aeul(t—feito com arte,feito com cnid:t-
(1), e mais parla. 

Vinha 1 villa de dia, ele noite ia-se em)or.i. 
so.;0gado ... 

Apparocia-lios tunas verls de, harba passa•pio-
llio e outras com umas mal cuidadas Meia sul-
Ias. ' 

Não faria mal aos amigos. Era amigo ela fa-
milia. 
Dormia pelos niontes como um santo d'luitigas 

eras, nos espigueiros, nos cobertos, entre as Me-
das. 

'Tudo quanto era mata Fe lhe attribuia: era 
latirão, incendiario, assassino e não sei se até 
antropophago... 
As forças corriam tortas as semanas para o 

prender e regressavam clicias da neve... porgnn 
as noites eram grlautes. Mas Belho n•io apparc-
cia nmião quando os soldadora voltavam costas. 
As nuctoiidades viam- se,, as au=toridades de-

s0javam•set o ,lisé Duarto era Motejado, o ter.. 
Matos ora censurado. 
Como a trop•i oito fazia nada devido talvez an 

brilho atoa metacs,rpie B 4110 lobrigava d0 longe, 
coitstituirum-sé grupos de, pessoas da classe ci-
vil, enclausurados em fatos do lavrador, mas 
nunca se (1011 o facto ala prisão.. . 

A policia de Braga tambem mão fez nada. 
Um dia porém a bobedeira prendeu o ltelho er 

a auctoridado mandou-os mettor na cadeia. 
Unta ocsasião em quo ello ia para Ponte do Li-



lim,no ateio tia furçatnilitar,st pretexto de satis-
fazer urna necossidade, espantou-se... 

Fui preso novamente e remettido para as ca. 
(;cias da ltiolaçno cl'unde veio ultimamente para 
ser julgado. 
Na ocensiãoemg11"vinhnpara o tribunal o lar-

go José Novaes estava repleto de povo liara o 
ver, alas Relho que 11,10 quer ser muito visto 
por,luo ainda unidia póde vir para a liberdade.. . 
desceu sopre a caixa das ideias o capuz (10 sou 
varino.. . 
0 tribunal estava :4 cunha. Povo do longo e de 

perto. Disputavam-se logares a murro. As por-
tas eram guardadas por soldados. 
Na teia, uma carrada cie rop,)rters, gente cia 

justiça, t^stim111111as. 
0 urna i0iport:tnto da audimu "i;t, quo durou 

('.ais dias, fui a defeza que o Relho fez dos I: 
crimes de, que era acousado, o que levou a dizer 
11m bacharel que o Relho dava um bom advo-
gado. 

Ite1110 fui condc,nnado. 
:r• 

Os reporters, na teia, rodeava n nina meza n'u-
n1t salien"ia avitrinada, afila de, trulapurtue,:n 
liara as gazeta,; as p"ripeaias do julgalnen,o (o 
faiai-orado ladt o. 

Encheram tiras, tiras de papel. Abarrotaram 
as "011111111118 dos jornáC8 d0 paiz—para n50 dirr-
rem nn(a... 0 que, precisava ser tratado foi 
covardemente abandonado;o que era digno de 
ulenç3o, foi esquecido. 

Iam poucos escriptos apparwrcu traçada a in. 
(;ivi«lual dolo do Belho. Apresentaram-n'o uma 
figura tosca,  a reboco,- 11111 t3•po banal... 

'Podas as correspon(leneias que tenho vasto tre-
saudam :i pelintrice do chegou o partiu o sr. fu-
lano de tal. 
0 serviço da soldadesca no tribunal que foi a 

coisa mais horrorosa que temos visto, n,11 fui 
criticado por nenhum inlprensista. E no entanto 
(;lio causou vomitos. Os soldados dirigiam a tolo 
0 mundo imprudencias d'um cal,To cie cazerna, a 

cheirar a rancho colo feijTo carrapato e bata-
tas... Deixavam entrar todas as meretrizes de-
pois d'unla maleroada apalpaclella, e as pessoas 
que deviam dar ingresso ficavam na rua, houve 
até quem désse cigarros para entrar. 

As- boas maneiras•inrlicadas do Regulamento 
Militar, foram enforcad•t9 

Inf,ulteria G mandou-nos uns soldados muito 
cortiças, muito lixas... 

E, Relho permanecia assentado, lamentando 
não ser escriptor para fazer reportagens cios re. 
purters... 

•rr 
0,+ jornaes do Porto, para n,ío ir mais longe, 

f:B;•til ; ara'11 todas aA H01na11as cor respon(lell(;l as 
do lian ellos, h.' raro que, opas tratem de coisa 
util. Procuram dizer que a noite esteve forulos:l, 
o diz alegre; que pnsHaros cantavam, que fogue-
tes gubialn; que o sr fulano está co118tip:ldo, quc 
beltrana fui ao Porto. 

1 l tanta coisa de, que fallar... 
As ruas e:tlieut:ura um lixo petulante, a chorar 

por vassoura. Trado se deita para a rua:— o ehi-
11cllo velho, os troços ele couve, a aguai das lava-
gens. Einhandeiram constalltcnleute as janellak 
n8 roup 1s da varrcla deixando escorrer sobre os 
transeaute8 o pino malorcado; adornam as sa-
cadas, n uul :n-rojo perigoso, uns vasos nlal se-
guros, li espera (Uniu vento atrevido que o8 trans-
porte para ciula das nossas cabeças; formigam 
pdr alá os anima^8 domostioos, a galliulia, o pa. 
to, 0 peru, e porco, etc. 

0 predio da rua Infaute D. Ilenrique, n.o 81 
teju um rombo feito, dizem, por 11m projcetil 
tluo sadio ('um canhão, do vaso de Guerra, (lu(-
se di parou n'uutro (lia no caca de Bareellinhos... 
l la outros, coitados, que i p a cal o o barro lhe 
escondessem os OSSOS, que, mett.'1n tanto nojo 
como as pernas chagosa8 (Pirai pedinte, era nina 
obra de caridade;( umas casas (1110 osten tamunlas 
saccadas de raros a pe(irom. espigtq  ai para 
essas serelrl apeaclas, a «Lagrima. abria j1 uma 
Hubserip•,:iw. 



A LAurití iA 

As lnabitaçóes em Barcéllos tcem no gei:2l,nm 
unau aspecto exterior e interior, e se itïto se lhc 
encobre com • unia caiadella amiga, esse defei-
to faz recuar a gente aterrorisada... 
Olhem para estas coisas srs. raporters—nem 

flue não tenham publico que os veja... 
A. SOCCASACI, 

•  

T.c?-se numa casado Campo da Feira PIIAR-
MÀCIA DO JOZIÍ. DA BOTICA>. 
Ora neto é este lettreiro uma boa botica do José 

da Pharmacia, da Calçada?.. 

Perna leve, olho vivo e pontual 
1 o nosso astucioso regedor 
lé Duarte, rosto alegre e jovial 
Dos larapios e borrachos, o terror. 

Desta vet o lneroo "tuoioso, 
Foi por ordem prender uni desordeiro; 
Mas o homem cie genio, nino medroso, 
Foge ao Zé, e mostra-lhe... o trazei ro. 

Dois petimetres, com fumaças de litteratos, 
mas que mio passam de dois pobres d'espírito, 
criticavam lia dias, tio jardim, G. Saramago. 
Diziam os coitaditos: 
—Aqui está por exemplo isto que é asueira:— 

tardes se:n arrebt,o 
Estes pelintrinhas do ideias não sabem o que 

é arrebol. Arrebol é aquelle clamo dourado e 
suave do horizonte, qu%uc!o o sol se vai escon-
dendo para álem dos montes e dos piuheiracs, 

ora, lia muitas tardes sem sol. 
Assim conto lia cab^;as sem ideias. Por exen-

plo, as d'.estes dois oriticos... do merina. 

IiF:'sI9TU Il[1:1,101ìftAPII1G0 
Att.esAçóss rir.tes, Ru QCHSr:1O H FóROS, pelo al-

vo,a.lo Joaquim ( hialb,rto de Sá (:arneiro. 
Deve «A Lagrima» hast.inles Oneras ao distiu-

e.lo aIcoga,lo que firma as Alfcga,áes do titn!o 
dR sta noticia, e que ra,;ebemo. em elegante ( •-
Iheto de 52 pagin•is, por ,s. ex.a 1)izarraniente of-
fer,'cido a esta ralac,.io. 
Gom gtutnto nio sejamrn perito na mat^ria, 

apezar aiu ia cia wá dispo;itolo do n r<so espirita 
por tu.to o que cliAre e tresande a coi,saide lribu-
nal, e mui esp?,hImente )-ir tu-lo (lu(,, toque eni 
féros e cabeceis, costa d'Africa da nossa bolsa o 
nojo do no;so corar,:ïo, é certo que lentos sem en-
fado as sub,tau.Iw.,ts hlleral;ó s 110 douto advo-
ga to, e all'otitaulent3 po lemos atl'trmar que- a sua 
leitura nos sugestionou o bom resultado da causa 
que n'ellas se patrocina. 
As Allcganõ•-s sio feitas contra tim hmbtrgos. 

Um dos ftui:lainen4os d'estas—era a parscrip,,io, 
que n'ellas se destr.ue com pericia e artigos do 
t:u.lino. 
0 que é corto, porém, é que n ís já tivemos 

tanibeui em juizo urna questão siutilliante, e li,) 
Supremo (!) Tribunal foi-lhe itp,,ala revista a[-
ten,len.lo á pers;,ríp,Zo,e a se mo ter dado á A(;e,;io 
valor para a alada d'aquelle veneran,lo (!) tribu-
nal. 
A alada é de 50 mil reis, e na AccSo, a 11.. 

468 (R) tinha-se-Ibe dado o valor de 4ü0 inil reis. 
Bem se diz que a justica, quando pintaria, r, 
cega.., " 

l•." Iinr isto que, apezar do douto advogado si,. 
dr. S₹ Carn^,iro tratar a quest,to a toda a altera 
do seu talento provado e do seu trabalh6 insano, 
po.le muito hain accontecer que lhe nato fa,am a 
Justi,a chie pede, 

Porque, quanto fallanios tia jusli,a, lombra-no,; 
sempre o notavel serni;io tle Fr. Alexandre Palha-
res.. 
11040 isto, agt.ldecmnos o folheto, e as amaceis 

palavras do scu olfereciinento. 

Re3Porisavel:—Joio G. da Silva 


